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1. Objetivos.

Este trabalho tem como ponto principal para seu desenvolvimento um estudo aprofundado da produção artística de Farnese de Andrade entre os anos de 1964 e 1976, e se constitui essencialmente na preocupação de entender as relações entre representações corporais e arte contemporânea. 
a) Objetivos gerais:

O objetivo desta pesquisa é investigar a importância da obra e, sobretudo, a relevância de Farnese de Andrade, para pensar na construção da história do corpo & cultura. Com isso, contextualizar a produção do artista a partir da historicidade contida em suas representações e sensibilidades, considerando que essa noção de corpo, estabelecida diante das complexidades conceituais da linguagem, trata-se das subdivisões entre imagem, representação e subjetividade, sobretudo na esteira da contemporaneidade.

    b) Objetivos específicos:

    A escolha deste tema específico se deve ao fato de a produção artística de Farnese de Andrade enfocar as principais questões que despertam interesse nessa pesquisa: a problematização da arte no período de Ditadura no Brasil e Guerra Fria no mundo que agrega na obra sua dimensão política; a subjetividade em obra: Farnese, artista contemporâneo; a figura humana no cerne da obra de arte e o corpo paradoxal: entre o orgânico e morto, entre o totalitário e dilacerado.    

A obra de Farnese de Andrade nos permite abrir um leque de instigantes questões de natureza histórica, considerando múltiplos fatores que, nas décadas de 1960 e 1970, estabelecem complexos de relações: aspectos conceituais, estéticos, transformações da consciência e da sensibilidade, modos viventes do artista na sociedade, a poética da obra (visão geral do artista sobre o mundo), as constantes metamorfoses do corpo e o aviso explícito da arte sobre a crise do humanismo ocidental.

2. O tema e seus problemas.  
No texto “Hábitos Estranhos”, Charles Cosac diz que “na obra de Farnese de Andrade, em que a narrativa autobiográfica predomina, o exercício ocorre numa área volátil, frágil e arenosa”.(Cf.COSAC,2005: 15). Nesse sentido, segue os dados biográficos do artista, necessários como chave de entendimento de suas obras. 
Farnese de Andrade nasceu em Araguari, interior de Minas Gerais, em 1926. Não completou o ensino secundário. Aos dezenove anos, matriculou-se na Escola do Parque, em Belo Horizonte, tendo como professor de desenho Alberto da Veiga Guignard, um dos maiores expoentes da pintura brasileira do século XX. Três anos depois, mudou-se com a família para o Rio de Janeiro, começando a trabalhar como ilustrador para publicações como O Cruzeiro, Manchete e Correio da Manhã. 

Amigo e admirador de artistas do grupo neoconcreto, como Ivan Serpa e Almir Mavigner, Farnese passou intencionalmente ao largo do movimento. Nessa época, conheceu o crítico Jayme Maurício, de quem recebeu ajuda e orientação. Em 1964 realizou seu primeiro objeto, A grande alegria. Em 1965, retomou o desenho, criando duas séries: Eróticos e Obsessivos.

De 1952 a 1964, o artista participou diversas vezes do Salão Nacional de Arte Moderna e da Bienal de São Paulo. Em 1968, juntamente com Lygia Clark e Anna Letycia, representou o Brasil na Bienal de Veneza. De 1969 a 1975, passou a viver em Barcelona graças ao prêmio viagem concedido pelo XIX Salão Nacional de Arte Moderna.

A primeira exposição de objetos, montagens e desenhos, ocorreu em 1966, na carioca Petite Galerie, de Franco Terra Nova. A partir desse ano, Farnese passou a dividir seu tempo entre os desenhos e a criação dos objetos, estes que configuram a sua grande descoberta. Dedicou os últimos anos de vida à produção obsessiva desses objetos, ora ao desenho, por prazer, ora à pintura, por necessidade.

Embora tenha exposto em Belo Horizonte poucos meses antes de sua morte, Farnese vivia quase em clausura, interrompida esporadicamente por exposições que se alternavam entre a Galeria Anna Maria Niemeyer e a Galeria São Paulo. Em 1970, Olívio Tavares de Araújo realiza, com singular virtuosismo, o curta-metragem Farnese, primeiro registro sério sobre o artista
.       

Para Suely Rolnik, o artista contemporâneo vai além não só dos materiais tradicionalmente elaborados pela arte, mas também de seus procedimentos (escultura, pintura, desenho, gravura, etc.). Ele toma a liberdade de explorar os materiais mais variados que compõem o mundo e de inventar o método apropriado para cada tipo de exploração. Ele lança a subjetividade na obra. (Cf. ROLNIK, 2002: 45-46) 

A subjetividade do artista esta relacionada com a criação da obra, que levada à dimensão do sensível é transformada em poética pensante, assim sendo, material vital para composição: sua infância marcada pela morte dos irmãos, suas crises de tuberculose, seu horror por crianças, sua herança mineira, sua homossexualidade, sua depressão, sua solidão e os conflitos com seus pais. O curador Charles Cosac escreve que “ele dizia que os noves meses de gestação eram o hotel mais caro do mundo, e que se pagava pelo resto da vida. Dizia também que o momento que mais sofreu foi quando viu o pai morto no caixão” (Cf. COSAC, 2005: 21-23.).

Nesse trabalho de colagem dos objetos, Farnese aprisiona nas assemblagens: o tempo, o ser, o espaço, condenando-os a sua própria solidão. 
A presente pesquisa concerne precisamente no ponto de intersecção entre história social e obra de arte. Tem como preocupação investigar o artista plástico Farnese de Andrade como sujeito social e sua arte como produto e resultado de um tempo-agora, tempo esse que foi construído através de vivências, tensões e transformações de sua época. Nesse sentido, interpretaremos a sua arte a partir da relação intrínseca entre a sua subjetividade e objetividade, que resulta na criação da obra de arte contemporânea.
Farnese de Andrade é um dos poucos artistas, assim como Lygia Clarck e Hélio Oiticica, que pertenceram e contribuíram com sua genial produção a um momento de ruptura nas artes plásticas brasileiras. Do Moderno ao Contemporâneo, do Concretismo ao Neoconcretismo, cada um em sua singularidade, teve no cerne de sua produção o corpo, como inspiração ou preocupação. 

O trabalho de Farnese propõe uma exploração radical e poética da problemática do corpo: o questionamento da matéria, da aura, da morte física, da relação entre corpo e memória, do erotismo, da dialética do real e da imagem, da natureza e da cópia fabricada. Investiu no conflito, não na harmonia proposta pela sociedade capitalista, de homogeneizar as aparências. Farnese caminha entre as diversas políticas do corpo que se afirmaram nos últimos 40 anos.

A técnica de colagem dos objetos desenvolvida pelo artista é entendida nessa pesquisa como uma arqueologia do presente, ou seja, a obra é feita de material orgânico capturado do mar, de objetos encontrados no lixo, de dejetos produzidos pela sociedade de consumo e, posteriormente, aprisionados em caixas de madeira, de vidro e atomizados em poliéster (resina). 

A figura humana está no cerne da obra do artista e acreditamos que seja sua maior preocupação. No período de Guerra Fria no Mundo e de Ditaduras na América Latina, fica na memória de Farnese o grande desencanto da humanidade, que obriga o artista a remapear os sentidos. Isso significa que o poder de criação de Farnese se desloca do campo da representação para o campo da realidade.
Em entrevista ao jornal “Última Hora” de 2 de maio de 1976, Farnese declarou que o ato de criação era um exercício de grande alegria. Para ele, a alegria estava em juntar, montar e formar um objetivo. A criação era um ato egoísta. Quando trabalhava, trabalhava para si. Se afetasse as pessoas, mal ou bem, isso, para ele, era secundário.

Nesse aspecto, a alegria depende da dor do criador, da tristeza do ser que concebe a criatura num mundo que desautoriza expectativas otimistas em relação ao presente e ao futuro.

É nas escavações que o arqueólogo se realiza, é na descoberta da história enterrada que se constrói o sentido da vida. E o homem encontrado pelo artista está decomposto. É o anuncio do puro desmanche da figura humana, da natureza e da vida. 
Em Farnese, essa relação é necessariamente paradoxal. Sua obra nos remete a pensar numa nova forma de miséria que surge com esse desenvolvimento de técnica de justaposição, nessa colagem de tempos, sobrepondo-se ao homem, ficando entre a morbidez e a sobrevivência 

No fim de 1973, Farnese voltou da Europa. Doze dias depois de ter chegado, caiu numa depressão psíquica inexplicável. Disse o artista: “só quem sofreu essa doença sabe a diferença entre ela e uma simples fossa existencial. É de uma violência atroz, talvez o primeiro passo para a esquizofrenia”. (Cf.ANDRADE, 2005: 185)
O transtorno bipolar de Farnese permitiu que sua obra comunicasse simultaneamente com o sano e com insano, transitasse na superfície e na profundidade do ser e do nada, como algo pleno.
Para Gilles Deleuze, trata-se menos, portanto, para o esquizofrênico, de recuperar o sentido que de destruir a palavra, de conjurar o afeto ou de transformar a paixão dolorosa do corpo em ação triunfante, com obediência em comando, sempre nesta profundidade abaixo da superfície cavada. (Cf. DELEUZE, 2003: 91)
Portanto, nada é mais frágil que a superfície. A profundidade, na obra de Farnese, é um deslizamento e mesmo um desabamento central e criador, que faz com que estejamos em outro mundo e em uma outra linguagem. Com espanto, reconhecemos sem esforço: é a linguagem da esquizofrenia. A linguagem em profundidade que instaura o problema esquizofrênico do sofrimento, da morte e da vida. Nos leva à obscuridade humana para nos sentirmos mais humanos.

3. Metodologia e estratégias experimentais.
Tendo em vista nossos objetivos, este trabalho tem como proposta articular reflexão teórica e pesquisa empírica, o que demandará pesquisa bibliográfica (incluindo leituras, fichamentos e análise de textos historiográficos e teóricos diversos); leituras, fichamentos e análise de textos sobre artes plásticas e corpo, entre os quais, textos e entrevistas de Farnese de Andrade em jornais e revistas do Brasil e do exterior; analisar a imprensa e a crítica como formadores de opinião; analisar o filme do diretor Olívio Tavares de Araújo sobre Farnese e os depoimentos concedidos pelos amigos de Farnese de Andrade (o cineasta Olívio Tavares de Araújo e o editor Charles Cosac).

As reflexões sobre diferentes experiências sociais, corporais e culturais ainda pouco historicizadas resultaram no nosso interesse pela história social como área que problematiza lutas, disputas e contradições existentes em diferentes vivências urbanas, nos espaços, temporalidades e experiências de trabalho e em inúmeras representações sociais. Nessa perspectiva, a nossa preocupação é pesquisar sobre a História do Corpo & Cultura nem sempre conhecida e buscar escapar tanto das generalizações quanto das armadilhas da fragmentação. A proposta é valorizar outros sujeitos, em nosso caso, o artista plástico Farnese de Andrade, que não os heróis nacionais, como sendo capazes de fazer a História, sem reduzi-los a novos heróis ou vilões. Reconhecendo a heterogeneidade de experiências de homens, mulheres e crianças, a história social trabalha no sentido de democratizar a história, reconhecendo, portanto os desafios que se colocam ao pesquisador da atualidade.

Abordar tal assunto é apaixonante, mas vertiginoso. É preciso, sem dúvida nenhuma, um trabalho aprofundado, tanto pela reflexão e pelas análises, quanto pelos exemplos escolhidos. Este trabalho está sendo pensado como uma porta aberta de possibilidades e interpretações, sem a pretensão de oferecer resultados conclusivos sobre a obra ou sobre o autor.  

Todavia, como lembra Denise Sant’Anna, escrever uma história do corpo não é uma tarefa fácil de concretizar, pois tudo o que se relaciona com o assunto é, de um modo geral, remetido às zonas mais obscuras da conduta humana. O corpo é o lugar do que se esconde o olhar, do que se furta à promiscuidade, é o espaço da intimidade e dissimulação dos subentendidos, do que não se diz ou vê de imediato.  Realizar uma história do corpo é um trabalho tão vasto e arriscado quanto o de escrever uma história da vida. (Cf. SANT´ANNA, 2002: 03)
Esse aspecto fortemente processual do corpo e também da cultura é um dos principais eixos articuladores desse projeto. O corpo trabalhado artisticamente por Farnese consiste em membros encaixados, sendo normativamente dilacerado e fragmentado. Suas bonecas de plástico, cor-de-cera, sem qualquer viço, mostram a manipulação da figura humana como signo, fetiche, como máscara. Para Ricardo Fabbrini, elas denunciam o imaginário da sociedade atual, capitalista e de consumo, em que “amor e a compaixão são regidos pelo princípio da produtividade econômica e da racionalidade, no sentido da banalização do corpo e da mecanização dos sentimentos.(Cf. FABBRINI, 2002: 21)
No sentido das reflexões de Georges Vigarello, o corpo “evoca numerosas imagens, sugere múltiplas possibilidades de conhecimento, [sendo] por meio dele que nós revelamos como o mundo é construído e vivenciado”. (Cf. VIGARELLO, 2000: 229-230)
Contudo, trabalhar história e arte é se ater as suas transformações no tempo. A herança das vanguardas artísticas européias possibilitou aos artistas da contemporaneidade pensar o próprio conceitualismo histórico e suas possibilidades atuais. O gesto pioneiro de Marcel Duchamp (que está devidamente institucionalizado) não é legitimar a “transfiguração do banal” (de um objeto lúmpen em obra de arte), na expressão de Arthur Danto, mas reavaliar as funções, no presente, do próprio ato de transfiguração.(Cf. DANTO,1989: 43)
A partir dos anos 1960 e 1970, outra questão tornou-se referencial: a crítica da arte e cultura contemporânea, veiculada pela mídia, principalmente a impressa. Ela repercutia mais imediatamente as transformações a criação e fruição, das quais ainda é mediadora. Para Jacques Leenhardt, o crítico reformula o objeto estético do artista, por sua vez, numa linguagem em que investe toda a parcialidade de seu olhar e é ficando mais perto de sua paixão que ele consegue ser o mais universal, pois essa paixão subjetiva tem o mesmo fundamento que a do artista e, potencialmente, do público. Ele encontra por esse viés um acesso à sensibilidade adormecida e mal exercida do público. (Cf. LEENHARDT, 2000: 20)
A partir das fontes (jornais, catálogos, revistas) citadas na bibliografia dessa pesquisa, buscaremos entender o papel dos críticos brasileiros e as conseqüências do discurso e seus desdobramentos, ao denominarem a arte como erudita.

Nosso interesse pelas artes plásticas não é nem neutro, nem fortuito. Ele se inscreve em nossa maneira de pesquisar, que considera a fonte oral como uma fonte completa para a história. O depoimento dos amigos e o documentário sobre Farnese de Andrade serão decisivos. Por extensão, poderíamos dizer, todo arquivo não-escrito tanto encontra o seu lugar na reflexão problemática e metodológica, quanto suscita curiosidade e atração. Parece-nos essencial, quando nos interessamos pela palavra, interessarmo-nos também pela imagem.
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